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MAO KINLEY 
O nome do aclual pre!!denl6 da grande Republica dos Estados Unidos 

da Amerlea ba de ficar oa blatoria contemporauea, como d"om exemplo 
modelar do que deva ser o ebere d'um Eslado democralico. não só pela 
soa períeita comprtbenslo dos deveres cooslílociooaes que lbe assistem, 
como pela aulbeoUca revelaçl~ d'aquellas superiores aptidões polilicu, 
a pre•u~o. a prodencla, a tlrmeu, a aud1cia oo momento proprio. e so­
bretudo a io1piraçlo constaotA nu lndicatões da opinião qoe a nossa 
epoca, C011I o estabelecimento dos seus priucipios de intervenção poblic..i 
nos desUoos dos EsUd0$, requer e exige dos homens que, oomo Mac 
Klnley, sahlnm do sulfraiio popular e estlo t Crente d'uma grande nação 
li•re. 

Nos Estados Unidoi da America, a opinião é. com elfeito, mais do 
qoe em oenbum outro pali do mundo, a fort• prim1>rdial d1> orianismo 
político. Ptla 'º' da Imprensa, pela loten-ençlo das classes, pela fisGali· 
saçlo e lngereoaa parlamenlares. pel1 boua do primeiro cidadão qoe. 
na iinça pnbliu, re!rindiu o seu direito de pensamento e de eipresslo, 1 
opinlio 1merie1na re•ela-se. lmpõe·se, exige, determina, conduz,-e a'es&a 
terra de exeepcionaeJ liberdldes • palnra Dilo é 1peou um som iostao· 
laoeo, 01111 YÍbraçJo incl11, am •1mbolo esteril, porque. alnz d'eUa, esli 
o br~ d'am po•o foleiro, dbposto a llllnnal·a, a lodo o cosao, em factos. 

Foi a oplollo publica q.e qul1 1 guerra, com uma tal unallimldlde, 
qae • craode eonredençlo eslremeceu, de oorte 1 aul, com o mesmo eo­
lbualumo e seotia·se gnta41 pelo llleSmo clarlo. Hnla perto de trea ao· 
ooi que os Etladoi Unld<is 1eotia11 esse peso de rima, que implica o ~ 
IDOrso de nlo erit.tr. podendo, Biii loogo morUdnio, como o era •a 
repressJo da Jo•en e berolca insurrefçlo eobaoa, senid1 1peou por li· 
11101 pouoos mflbares de bomelll, sem arm11, sem alimento, sem Cato e 
sem abrigo, tratado• como esera•os e tusll1dos COOIO bandidos, por um 
Estado que 1rremeasou mais de !00:-000 earrueos illconldenles sobre 
a ilha de Cuba, denstada e embebida em sangue. 

Aotes da oplnilo pedir a guerra, esgotara-se, porém, lo4I a inlluen­
cla pacifica e bumanllaria de que a poderosa repobUea oorle-lmeriean1 
podia dispor. 

Começou •bl o lrabllbo de M1e lfoley, a quem Cle•eland, ralto dl>S 
recursos e do esplrito largo que earaclerin o seu aoeeess1>r, legara a ques­
tão cubana sem a mloima pro'ridenela no 1e111ido da sua reaoloçlo, ou 
pelo menos da su1 allMJu~o. 

Fallna-se enllo. 1peo11, DO reeoobeclmento da belU~eraoela aos ln· 
aarreelos, reeooh1Cendo·te o pleno direito do poro cubano em reellmar 
a su1 iodepeodenci1, e começan a 1pootar·M a Hespaoba como um pala bar· 
baro e completamente dealituldo du condições precisas para exercer uma 
missão colonisadora, iato 6, uma miulo de proeresso moral e material. 

Aoi que apooLam Mae Kinley e o 1ea gonmo COCIO um gropo_'<le 
bomen1 possoldos dt Ullblçõea 11adoaHs, empeobados o'oma tarefa de 
predomlnio e eonquilta, nlo se pode encoolrar melbor resposta do que 
iodlcar·lbes eua loop comapooileocia dlplomal.ica, trocada entre os ga­
bineles de WuhioglOll e Madrid, e 01 Cl1W se eompron que a AIDeriea 
cio Norte dlspend80 lodoe ot sena recul'IOI de illlloeocia pae!Bca pan entar 
1 guerra, que no eollolo 1 1Ub1 dt cobrir de glori1, pedindo 1peuu i 
llespaoba q_oe e9Clltasae a roa da bominldade e lermio11se com wna guerra 
qoe bnia it extermloado metade d• popallçlo cubana e estan lftldo a 
sepultun dos M11S IOldldoa. 
lllu a oada alteodeo Caoom dei Cutlllo, o orplboto estadl1ta que 

A llPSp1ob1. despojad1 da1 snas c<>!orun, esl1 tendo se encontra mna 
eompenuçlo em l'Ortugal. Ji , em llbdrld, os j-Orases rallam encapotada­
mente em dil1tar o 1mpeno de Carlos V até â Perna de Pau. 

O que h lO quer dizer é que 01 bespaoboes não tem ainda a coo~. 
Tw~~m a íllu,~o de Cnb1. Agora tom a illaao de Portugal. 
A este res1>1tito 010 sabemos 111 uu regiõel omciae5 da nt",.lo lttr· 

ftMMIJ, omo lbe chama o Magalblos Limt, oos baoque:&i piteireirol! & 
FeJ0 rat''. j:I l ,. ~nido Cill'ttU> d6 fnu>r&11W:..,,, ;;ias é pronrEI que sim. 

~;m liMparn1, ante~ d'• d'1·n>tn, o, bomeos publ~ combkm in•&· 
nnelr-cn:e as '' ª& la1pr•S'1'ot1, para • "&ani<u, .Jepois !lo que. realiSll~l 
f::a, • l :,.,, 1 ttt..,. h~r 1mrres~.1 

J: ,.u.int; ••t • '' ~º''.V t<W•~ que 111 e!lJ Be•"an.'i,. O •;n!:> es't. 
CO!OO o ~"5$~, pv11 oora da mor<e. 

d&1ignava 0$ cubanos insnrri;elos como mn 111ileravtl bando <"- 11tgro1 .,. · 
farropado4, assim como a nada alteodeu o seu suceessor Sagasla que ainda 
ha pouco deGlarl'a uo pnrbroento hespanhol que, até tres meies aolel 
d'ella rebeolar, nunca pre•éra a ~uerra com os Eslad1>s·Uoidos l 

Entretaulo abi crescia a onda ~a jusll(.a, e o presidente lfae Kioley, 
de oufido :1 escuta. seolfa baler, cada •ez mais fort•. o coração popQlar, 
agllado por oma stola lndignaçto. O general Weyler lorua•a i:ob• oma 
populaçjo de espec-lros; 1>s fu&1lam1mlo$ sueeediam·se; o edital da rte0n· 
untr(lf4o começna a dar 03 seus t.:rrive1s efreitos, qoe ultrapu sam em 
horror as ma1orPs atrocidades que a lliswria regista, e por fim 1> croudor 
llain• era desfello oo~ are~ pot uma mioa submario~, C{lm a perda de 
3l!O Yldu de marinheiros 1menc.aoos. 

A qnesllO lioba de se liquiJar, e !dac Kiole) rio·se em freote 4a 
guerra. 

Alas a guerra, nos nc•ssos tempos, coco a réde ioextricarel d9S com­
promiMOs e das ambições 1nuiroacionae$, oio 6 ji, como aotigaméole, para °' reis de direill) cfüioo, uma larera tilo facil como beber WD copo d'1gua. 
As responsabilidade• d'11111a conOagraçlo sJo tremendas, e disparado o 
primeiro canhlo quem Nbe oode todo pode Ir p,1rar? &ta redex30 era, 
aOn1I de eootas, a unia ~spenoça da llespanb1 que. ao enfiar, com lltD 
orplbo de be• rraeas bises, os seus panaportu ao embaiudor Woodfonl, 
eoalna mala do que wmaigo proprla com a decantada iDleNençto eu­
ropeia. 

Porém te Mae Kioley l'ôn prodeole, e por momen los parecera resíslir 
iDUmlÇ!ies da optoiio publica, fueodo toda 1 especie de cooeessõea :1 Res­
panb1, perante 1 Europa o lutlpe homem de Estado moslroa·se ebeio 
d'um1 llrmeia e d'ama 1Jllve1 'ltle usombraram u ebaoeellarias e os ga­
binetea europeus e os coolher1m logo em respeilO. 

Mae Kloley ~ 1na menaagem ao Coogresso nem sequer ralloo aa ce­
lebre nslla dos embaindoru l Casa Braoca, e apeoas se referiu, n'uma 
especie de pol4 ICriotu,,., i comlea loleneoção do Papa, o Santo YtWllAo 
do Vaticano. A Europa deu eotlo o ttpeclaeulo de mals uma triste deree­
ção, e u grandes potencias regressaram é lucta sarda dos seus misera­
veis ioteruses. 

O'ahi em dl1ote, proclamada a guerra, Mac Kioley dedieou·lhe todas 
u boras da soa existeocia. O presideol&, dunote largo tempo. pass1>11 as 
nolt81 em claro, d espera dos despachos das operaçôea da guerra. Elle foi 
o conselho sempre prefidente, a Iniciativa sempre rasg1da, a resolução 
sempre prompla, e não h9'1ll0u em tomar a si o eomm1odo em chefe do 
exercito do mar e terra, detennio1odo·lbe u soas priocisaes operações, 
e dando u IUH ordens aos almirante• e 1os geoeraes. plaoo do ata­
que de SaoUego de Cuba 6 ~u, e se a esquadra de Cerven olo tifesse 
sabido d'aqoella blbla, ella estaria da mesma forma perdida, logo qoe Sballer 
se apoderuse de Santi1go, o qne, como se ube, nlo le•ou muitos dias 
1 realisar. 

Agora, terminada a guerra , lhe Kinley esti conllroindo a pai. A 
commiss\o de Paria tem u wu loslrocções, e ape1u de lodu u faDa· 
zes iUosões que o espírito sempre oplunista da Hespaoba poisa aluda ~o­
ter, a perda das suas principaea colooias ne ser um raclo e será a lllae 
Kinley que ellas, em grande parle, deverão 6oalllleote a sua eotrada na 
CiYiliaaçto t no Progresso, de ~ue mais de Ires seeuloa de dominlo bes­
panbol as cousernnm lrreduc1ue1J11eole arrastadas 

Triota e tantos arlistu requereram Já 10 go•eroo para ser admlttl· 
doi como soclelartos no Thealro de O. Maria. 

A rese m attoalado., do lodlgeocia. 
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